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RESUMO

O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência do parasitismo por Lepidophthirus macrorhini
(Anoplura) em elefantes-marinhos do sul (Mirounga leonina) na Ilha Elefante (Shetlands do Sul,
Antártica). Este relato caracteriza a primeira citação deste piolho na Península Antártica.
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ABSTRACT

LEPIDOPHITHIRUS MACRORHINI (ANOPLURA: ECHINOPHTHIRIDAE) IN ELEPHANT
SEALS (MIROUNGA LEONINA) FROM ELEPHANT ISLAND (SOUTH SHETLANDS –
ANTARCTICA). The aim of this work is to describe the occurence of the parasite Lepidophthirus
macrorhini (Anoplura) in southern elephant seals (Mirounga leonina) from Elephant Island (South
Shetlands, Antarctica). This report characterizes the first record of parasitism by this species in the
Antarctic Peninsula region.
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Os elefantes-marinhos são pertencentes à família
Phocidae, sub-família Phocinae, e com duas espécies
dentro do gênero, Mirounga angustirostris ou elefan-
te marinho do norte e M. leonina, elefante-marinho do
sul. Segundo LE BOEUF & LAWS (1994), existiam em
1990, cerca de 664.000 elefantes-marinhos do sul, com
três grandes populações no mundo: Ilhas Geórgia do
Sul (60%), Ilhas Kerguelen (28%) e Ilhas Macquarie
(12%). De acordo com HARDWOOD & HALL (1990), as
mortes causadas por doenças, particularmente as
infestações parasitárias, devem ser fatores importan-
tes na regulação das populações de mamíferos mari-
nhos. PRICE & HALL (1997) citaram que as 12 espécies
de piolhos da família Echinophthiridae, são parasi-
tas exclusivos de mamíferos aquáticos. Durante expe-
dição à Antártica (Ilhas Shetlands do Sul, Ilha Elefan-
te), em novembro/dezembro de 1998 e janeiro de 1999,
foram coletados piolhos de 18 elefantes marinhos, os
quais foram contados e registrada sua localização no

corpo dos animais. Os piolhos foram colocados em
álcool glicerinado e posteriormente levados ao Labo-
ratório de Parasitologia do Instituto de Biologia da
Universidade Federal de Pelotas. No laboratório, os
piolhos foram fervidos em hidróxido de potássio a
10% por 5 minutos e colocados em Creosoto de Faia
para clarificação. Posteriormente, foram montados
em lâmina escavada com Bálsamo do Canadá

Dos 18 elefantes marinhos examinados, foram
coletados 600 piolhos, sendo 529 ninfas, 53 fêmeas e
18 machos. A localização nos hospedeiros foi princi-
palmente sob as unhas e sobre as nadadeiras, sendo
que os ovos foram encontrados principalmente na
região umbilical. Pelas características morfológicas e
de acordo com a chave de KIM & EMERSON (1974),
concluiu-se que se tratava de Lepidophthirus
macrorhini. Esta espécie diferencia-se das demais da
família Echinophthiridae por apresentar quatro artí-
culos na antena, primeiro par de patas menor que os
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outros, corpo largo e compacto, com o tórax e abdome
fundidos e o macho apresentando o pseudopenis não
fusionado apicalmente. A ocorrência de L. macrorhini
já foi citada para as Ilhas Kerguelen e Ilhas Macquarie,
sendo este o primeiro registro deste parasita na Penín-
sula Antártica.
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